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“Fé inabalável é somente aquela que pode encarar a razão face a face, em todas as  épocas da humanidade.” 
(Evangelho Segundo o Espiritismo)

EDITORIAL

Nosso trabalho é 
conduzido por Deus

Mensagem recebida dia 26/02/2016 
na sala Francisco de Assis de 

Psicopictografia do CEAL

Pai de amor e bondade, abençoe a 
cada um de nós com sua divina luz 
de paz, esperança e amor.

O Centro Espírita é uma escola-hospital 
das almas que necessitam de esclarecimento, 
consolo e fraternidade.

Nós trabalhadores precisamos dar o 
exemplo para que nossas palavras tenham 
a força de convencimento sobre aqueles que 
estão à procura do alívio de seus males e suas 
dores.

Entre nós, deve haver união e nunca 
disputas, deve haver respeito à tarefa do outro 
sabendo que todas elas possuem a mesma 
importância e a totalidade nos levará ao 
alcance de nossos objetivos. 

Como já nos advertiu o benfeitor Emmanuel: 
quando há disputas e desavenças certamente 
estará havendo ausência de Evangelho nos 
corações.

Unamos nossas forças como se une um 
feixe de varas e nos tornaremos inquebrantáveis 
em nossos objetivos. Tenhamos o Cristo como 
nosso Guia e Modelo e conservemos em 
mente que o trabalho não é nosso é dele, a 
pedido do amado Pai.

Somos todos viajores em busca de 
conhecimento e esclarecimentos, ninguém 
é possuidor de nenhuma verdade absoluta, 
somos eternos aprendizes na condição 
em que nos encontramos, por isso, ainda 
erramos tanto e sofremos constantemente. 
Porém, todo aquele que buscar o auxílio do 
mais alto, no intuito de ajudar seus irmãos 
mais necessitados, encontrará as orientações 
necessárias para conduzir o socorro; mas, se 
gastarmos nossas energias com disputas e 
maledicências, estaremos contrariando os 
ensinos deixados pelo nosso querido Mestre e 
relembrados pelos benfeitores. 

O Evangelho é o maior código de ética e 
moral que a Terra já conheceu. Somente ele 
poderá mudar as concepções das pessoas e 
por isso ele deve ser exemplificado por todos 
aqueles que estão à frente dos trabalhos em 
uma casa cristã.

Que a paz do Mestre permaneça com 
todos e que Ele guarde a todos nós.

Graças a Deus
José Dias

VISÃO ESPÍRITA 

Muitas vezes, vivemos em um 
grupo enorme de pessoas 
sob o mesmo teto. Pai, 

mãe, irmãos, primos, tios, sobrinhos e 
avós fazem parte da nossa família. Esse 
conjunto de seres unidos por um laço 
afetivo é a base de estrutura para nossa 
construção moral e edifício da sociedade. 
Cada família é única e enfrenta diversas 
experiências, podendo haver harmonia ou 
conflito entre os membros. 

 Nessa convivência doméstica, 
há uma troca de aprendizado. Hábitos 
e costumes próprios são repassados, 
principalmente de pais para filhos, 
aprimorando valores e conhecimentos 
para a formação da personalidade de cada 
um. A paz do mundo depende da educação 
na infância. Dessa forma, a família serve 
como escola, na qual o espírito encarnado 
busca sua evolução e felicidade. 

 No entanto, nem sempre 
estamos felizes com nossos parentes 
e acreditamos que não temos a família 
ideal. Desavenças e atritos podem advir 
de memórias perturbadoras de outras 
existências, que devem ser trabalhadas 
pela tolerância e compaixão. Aquele 

membro familiar que se apresenta 
agressivo e cruel, está doente e se torna 
um instrumento de aflição para todos, 
merecendo maior paciência e orientação. 
Essa impertinência pode cansar os 
familiares, provocando ira, revolta e 
mágoa, agravando problemas de difícil 
solução e comprometendo a paz no lar.

Avós, tios, colegas de trabalho e até 
vizinhos, também contribuem para nosso 
aprendizado e equilíbrio afetivo. Assim, uma 
família ajustada tem mais facilidade em 
conviver com pessoas de temperamentos 
diferentes. Toda desenvoltura social e 
espiritual amplia a harmonia na sociedade. 
Servir e cooperar, impulsiona para o 
progresso terrestre, gerando momentos 
agradáveis, de alegria e prazer.  

Contudo, a família deve buscar o 
perdão, deixando de lado as reclamações, 
e evitando assim, a contaminação do 
ambiente familiar. Além disso, cultivar 
uma doutrina religiosa, serve de 
ensinamento, proporcionando equilíbrio 
e esclarecimento de dificuldades. O bom 
relacionamento familiar provoca avanços 
pessoais, transferindo benefícios para a 
sociedade como um todo. 

Um aprendizado 
chamado família
por Cheyler Modanese
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A água é fluido de vida, que jorra como 
oferenda da natureza sublime de Deus. Este 
fluido não é só um líquido transparente que 

se bebe, mas é uma fonte da qual pode jorrar muitos 
eflúvios de amor terapêutico. É um excelente recurso de 
importância medicamentosa e que atua no perispírito 
indiretamente, contribuindo para restabelecer o corpo 
físico.

Em A Gênese, Capítulo Curas, item 31, Allan Kardec 
explica: “Como se há visto, o fluido universal é o 
elemento primitivo do corpo carnal e do perispírito, os 
quais são simples transformações dele. Pela identidade 
da sua natureza, esse fluido, condensado no perispírito, pode fornecer princípios reparadores 
ao corpo; o Espírito, encarnado ou desencarnado, é agente propulsor que infiltra num corpo 
deteriorado uma parte da substância do seu envoltório fluídico. A cura se opera mediante 
a substituição de uma molécula malsã por uma molécula sã. O poder curativo estará, pois, 
na razão direta da pureza da substância inoculada; mas, depende também da energia da 
vontade que, quanto maior for, tanto mais abundante emissão fluídica provocará e tanto 
maior força de penetração dará ao fluido. Depende ainda das intenções daquele que deseje 
realizar a cura, seja homem ou Espírito. Os fluidos que emanam de uma fonte impura são 
quais substâncias medicamentosas alteradas”.

Emmanuel, no livro Segue-me, página 131, diz que a água é passível de adquirir 
qualidades de natureza sutil ou “fluídica” por meio da indução de uma vontade como agente. 
A água fluidificada tem como agente as propriedades que quiser investir e tem um poder 
medicamentoso que atua sobre o perispírito e indiretamente contribui para restabelecer o 
corpo carnal.

Therezinha Oliveira, no livro Fluidos e Passes, Capítulo 13, “Água Fluidificada”, ensina que a 
água fluidificada ao ser ingerida é metabolizada pelo organismo, que absorve as quintessências 
que vão atuar no perispírito, à semelhança do medicamento homeopático.

Esta dádiva é terapia para os desequilíbrios emocionais, debilitação orgânica, desgastes 
obsessivos ou lesões dos órgãos.

Nos Centros Espíritas, para fluidificar a água, não se necessita da imposição de mãos, 
sendo a água um receptor generoso dos fluidos espirituais. A prece e um ambiente salutar 
fazem esse trabalho.

Em situações em que se busque a cura ou amenizar um tipo de enfermidade individual, a 
água deve ser destinada somente ao próprio doente, prática essa que deve ser realizada de 
forma isolada. 

Aos demais casos, como tônico equilibrador, pode-se fazê-lo normalmente. Não são 
necessárias reuniões especiais para fluidificar a água.

A água magnetizada é bálsamo, tal como o passe e a prece são fontes de amor, e que 
temos de preservar com todo respeito que ela merece. Por isso, toda uma estrutura necessita 
sempre de alicerces fortes e eles estão na disciplina e no bom senso.

Nunca esqueçamos de agradecer esta sublime dádiva.

Texto adaptado do autor Victor Manuel Pereira de Passos

Fonte: Portal Espiritismo.net
https://www.espiritismo.net/node/6773
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Água, 
fluido da vida
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POESIA ESPÍRITA

FERNANDO

Neste momento de despedida,
Ainda temos tanto a te dizer...

As palavras não são suficientes,
Pelo tanto a lhe agradecer.

Obrigado pelos exemplos,
De fé, amor e gratidão.

Você estará sempre presente 
Dentro do nosso coração!

Agradecemos por tantos momentos. 
Por seu abraço, amor e carinho.

Pelo sorriso que contagiava
A todos em seu caminho.

A jornada prossegue, amigo
Mas, não estarás sozinho.
Na bagagem, os tesouros
Tecidos em fio de linho.

Fio duradouro, que não se rompe
Através de outra dimensão.
Pois, foi cerzido com amor,

Bondade, empatia e compaixão.

Na lembrança, mais uma estrela
No céu reluzente a brilhar.

No coração a certeza,
De um breve reencontrar.

Siga em paz, com leveza
Pois, cumpriu sua missão.

Colocou como instrumento,
A caridade em ação.

Neste momento pedimos,
Em prece, em nossa oração.

A sua acolhida por amigos de luz,
Por Nossa Senhora e Jesus!

Mensagem a 4 mãos. 
Dora e Luz.

Grupo da Valorização Interior

Poesia lida no momento do 
velório do nosso querido trabalhador, 

Fernando, em dezembro de 2018. 

Versos e Trovas 
com amor ao Espiritismo
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Assembleia Geral 
Sobre a Prestação de Contas 2018, prorrogação do 

mandato e aprovação de emendas do Estatuto do CEAL

A Presidente do Conselho Diretor do Centro Espírita André Luiz, 
Haydéia Gomes Pereira, fez, em março de 2019, duas convocações de 
sócios, colaboradores, Diretores, Conselho Diretor e Conselho Fiscal para 
Assembleias.

Dia 18 de março de 2019, o tema da reunião de Assembleia Geral 
Ordinária foi a apresentação da Prestação de Contas do CEAL do exercício 
de 2018 e da justificativa da prorrogação do mandato do Conselho Diretor, 
do Conselho Fiscal e da Diretoria Executiva para até 31 de julho de 2019. 

E, no dia 25 de março de 2019, houve a reunião de Assembleia Geral 
Ordinária com objetivo de aprovar emendas do Estatuto.

As informações sobre o Estatuto e Regimento estão disponíveis no site 
do CEAL: https://www.cealdf.org.br/novosite/

Eleições no CEAL
Dia 15 de maio de 2019, em uma quarta-feira, foram realizadas as 

eleições do CEAL. A Presidente do Conselho Diretor do CEAL fez a 
convocação por meio do Diário Oficial do DF convidando os sócios para 
a eleição dos membros dos Conselhos Deliberativo, Doutrinário, Fiscal e 
Executivo, baseada nos art. 17, art. 41, e art. 42 do Estatuto do CEAL, às 19h, 
em 3 convocações.

Resultado das eleições
Diretoria Executiva do CEAL

Foi inscrita apenas 01 chapa para a disputa das eleições 
para o quadriênio 2019/2022.

Presidente: Antonio Villela
Vice: Maria Bernadete Teixeira

Quantidade final dos votos da Chapa Única – 53 votos

Conselhos
Formação final do Conselho Fiscal do CEAL

Votos Colocação
Geraldo Antonio Bueno 63 1º
Solange Xavier dos Santos 41 2º
Valma Milograna de Oliveira Soares 36 3º

Formação final do Conselho Deliberativo do CEAL
Votos Colocação

Nelson Nunes de Oliveira 52 1º
Arlete Guimarães Silva 51 2º
Tarcízio Sampaio Grangeiro 47 3º
Sônia Maria da Silva Gonçalves 45 4º
Claudete Gonçalves Câmara 45 5º
Eurico Celso Barini 43 6º
Eldite Pereira da Silva 43 7º
Maria Abadia da Silva Santarém Amorim 43 8º
Edilene Rocha de Souza Villela 42 9º
Denise Lettieri Costa 40 10º
Deleuse Lettieri 39 11º
Miriam Marques Nery 34 12º

Formação final do Conselho Doutrinário do CEAL
Votos Colocação

Nilton Farinha da Silva 60 1º
Haydea Gomes Pereira 50 2º
Luis Roberto Teixeira Reis 50 3º
Sinval Antônio da Rosa 46 4º
Sibeli Castro Figueiredo Indicada −
Lucrécia Bittencourt Leite Indicada −

Mais detalhes sobre as eleições no nosso site: www.cealdf.org.br

Tarde de Tortas Beneficente
O Centro Espírita André Luiz (CEAL) promoveu no último 

dia 26 de maio, a edição de 2019 desse delicioso evento 
de confraternização e integração entre trabalhadores e 
frequentadores da Casa.

O CEAL agradece a contribuição de todos os trabalhadores, 
frequentadores que organizaram e se empenharam para que a 
harmonia, a alegria e o sucesso prevalecessem todo o tempo 
durante o evento. Agradecemos também a todas as famílias que 
confraternizaram conosco!

Quem participou provou deliciosa variedade de tortas doces e 
salgadas, desde as caseiras até as mais requintadas doadas para 
o evento. 

Veja as fotos disponíveis no Facebook do CEAL: @cealdf
http://abre.ai/Xq3



O fim do mundo é característico 
dos tempos atuais em que 
estamos, destes tempos em 

que a própria fé é encontrada com muita 
dificuldade nos corações; tempos em que a 
lealdade, a sinceridade, a verdadeira afeição, 
o amor, a verdade, andam obscurecidas nas 
almas; tempo de discórdias, de ódios, de 
confusão tal que até os próprios “escolhidos” 
encontram-se em perigo.

É o fim do mundo velho, é o advento 
do mundo novo, é uma fase que se extingue 
para dar lugar a outra que vem nascendo. 
Não é o fim do mundo, como alguns o têm 
entendido, mas, sim, o fim dos costumes 
com os seus usos, suas praxes, seu 
convencionalismo, sua ciência, sua filosofia, 
sua religião. É uma fase do nosso mundo 
que ficará gravada nas páginas da História 
com letras indeléveis, encerrando um ciclo 
de existência da Humanidade e abrindo 
outra página em branco mas trazendo no 
alto o novo programa de vida.

A rede cheia de peixes de toda a espécie 
representa a Lei Suprema, que ministrada 
a todos, sem exceção, sejam gregos ou 
gentios, vem trazendo ao Tribunal de Cristo 
gente de toda a espécie, bons, medianos e 
maus, para serem julgados de acordo com 
as suas obras. Os anjos são os Espíritos 
Superiores, a quem está afeto o poder do 
julgamento; a fornalha de dor é o símbolo 
dos mundos inferiores, onde os maus têm 
de se depurar entre lágrimas e dores, para 
atingirem uma esfera melhor.

Contudo, não se julgue que esta 

parábola seja para os “outros”, que não 
os espíritas, ou os crentes no Espiritismo. 
Parece-nos, até, que afeta primeiro os 
espíritas que a todos os demais, pois que se 
acham dentro da rede tecida pela pregação 
dos Espíritos no mundo todo. Quer dizer que 
não vale só conhecer, é preciso também 
praticar; não vale estar dentro da rede; é 
indispensável ser bom!

Os que conhecem o amor e não 
têm amor; os que exigem a lealdade e 
a sinceridade, mas não as praticam; os 
que clamam por indulgência e não são 
indulgentes; os que anunciam a humildade, 
mas se elevam aos primeiros lugares, 
deixando o banco do discípulo para se 
sentarem na cadeira de mestre; todos estes, 
e ainda mais os infiéis, os convencionalistas, 
os tíbios e os subservientes, não poderão 
ter a cotação dos bons, dos humildes, dos 
que têm o coração reto, dos que cultivam 
o amor pelo amor, a fé pelo seu valor 
progressivo, e trabalham pela verdade para 
terem liberdade.

A Parábola da Rede é a última da série 
das sete parábolas que o Mestre propôs 
a seus discípulos; por isso o apóstolo, ao 
publicá-la no seu Evangelho, conservou a 
expressão que Cristo lhe deu ao propô-la:

Finalmente: Ela é a chave com que 
Jesus quis fechar naqueles corações o 
ensino alegórico que lhes havia transmitido, 
ensino bastante explicativo do Reino dos 
Céus com todas as suas prerrogativas.

Caibar Schutel

“Finalmente, o Reino dos Céus é semelhante a uma rede que foi lançada ao mar e 
apanhou peixes de toda espécie: e depois de cheia, os pescadores puxaram-na para 
a praia; e sentados, puseram os bons em cestos, mas deitaram fora os ruins. Assim 

será no fim do mundo: sairão os anjos e separarão os maus dentre os justos, e 
lançá-los-ão na fornalha do sofrimento; ali haverá choros e ranger de dentes”.

(Mateus, XIII, 47-50)

Rayto de Luz
Informativo do CEAL

Criança evangelizada, humanidade transformada

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL 
Segunda – 19h30 às 21h (Crianças de 2 a 12 anos)

Quarta-feira – 19h30 às 21h (Crianças de 4 a 12 anos)
Sábado – 08h30 às 10h20 (Crianças de 0 a 12 anos) 
Domingo – 08h30 às 11h (Crianças de 0 a 12 anos)

Atividades
da Infância

e Juventude
Espírita

Parábola das Redes
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MOCIDADE ESPÍRITA 
para Jovens de 13 a 21 anos
Sábado – 09h30 às 10h20

Interpretando o papel de pai, 
também temos muito o que aprender. 

Mas para isso é preciso exercitar 
a humildade e enxergar em cada ser 
humano um professor. 

Assim, é importante lembrar que 
todos que encontramos em nosso 
caminho sempre têm algo de suas 
experiências a nos ensinar.

Os filhos, muitas vezes espíritos 
que são mais experientes que nós 
por terem vividos mais jornada 
encarnatórias ou por melhor 
aproveitamento das vivências 
anteriores, têm, principalmente 
quando mais maduros, ensinamentos 
a nos dar. 

No entanto, mesmo que em idade 
precoce demonstrem superioridade 
sobre nós em patrimônio moral e 
até intelectual, na fase infantil, esse 
potencial ainda está ocultado por 
um aparelhamento neurológico 
em desenvolvimento. Assim sendo, 
nesse período cabe a nós o controle 
do processo educativo, aproveitando 
essa janela no tempo, que é a infância, 
para que se manifeste e intensifique 
os seus conhecimentos, e que sejam 
despertados para valores morais.

Livro Nos braços do pai - 
Reflexões sobre 

Educação e Espiritualidade 
de Wellington Balbo e Carlos 

Eduardo Luz

Aprendendo 
com os filhos


